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CRONICA DA SEMANA

Foi no meio da festa da Senhora da

AVILA
da Povoa de Varzim inaugurou

ffl

solenemente no passado domingo a

«Casa dos Pescadores*. Fê-Io no meio das

suas festas tradicionais â Virgem da Assun-

c,ão, a grande padroeira dessa vila e, em

geral, de toda a terra portuguêsa. A festa

de Nossa Senhora em 15 de Agosto, porque
é o dia litúrgico de todos os titulos maria-

nos, com o seu prolongamento durante uma

oitava, é a festa mais popular de todo o cí-

clo religioso. E é que entre portugueses, e
de um modo particular entre portugueses
ribeirinhos, não há devocão que supere em

intensidade o culto mariano.

A Senhora da Assuncão, ou, como di-

zem os gregos, elevacão da Mãe de Deus,
concentrou, como festa tipica, inicial, maria-
na o culto da Virgem na multidão dos títu-

los com que a ornou a piedade. Senhora

da Graca, Senhora das Angustias, Senhora
da Ajuda, Senhora dos Remedios, Senhora

da Nazareth, Senhora da Bonanca, Senhora
da Boa-Viagem. . . uma infinidade de desi-

gnacôes populares cantam os louvores de

Maria, de norte a sul de Portugal. Mas es-

se culto é mais vivo, mais intenso na gente
da Beira Mar. Não há palmo de praia don-

de se não aviste alguma capelinha branca

em honra de Maria, em honra de Quem a

Igreja canta, continuamente um hino em que
a invoca especial padroeira dos marujos.

Ave, Maria Stella

Estrela do Mar ! e nada simboliza tão

perfeitamente a vida humana como é o mar.

Ora caricioso e suave, como as horas de

placida tranquilidade que o Senhor nos

concede, ora fremindo raivas, e cachoando

em tumulto como as horas de dor e amar-

gura intranquilas,
—

o mar é um compendio
da vida do homem sobre a terra, até no

amargo do seu irritante sabor. E assim co-

mo das amaríssimas águas do mar se tira o

sápido condimento das melhores iguarias,
assinvtambem do travo dos desgostos e das

salgadas lagrimas que vertem nossos olhos,
procede tantas vezes o bem, tantas vezes o

sentido superior, sobrenatural, da vida, aqui-
lo que nos torna melhores, mais dignos, e

mais nobres.

S

Assun^ão, quando os ares da Povoa de

Varzim estremecem na vibracão returtlbante
de girandolas sem conta, que se inaUgurou
a Casa dos Pescadores Poveiros.

O sentimento de cooperativismo, de

mutuo auxilio e previdencia, não é, em

Portugal historicamente desconhecido, tnui-

to embora o enfraquecesse a organisfi^ão
social-politica do seculo passado. Nfio é

mister entrar em discussôes e menos em de-

clamacôes contra o caracter do seculo. Ele
foi liberal : não lhe chamemos erro, porque
em tudo o que é, por natureza livre, não há

verdade nem erro, há a relatividade das

coisas.

As populacôes mais renitentes ao indl-

vidualismo que definiu o século passado,
foram as populacôes marítimas. E é natu-

ral. Na terra, pode viver-se isolado,
abstraindo dos concidadãos. Anacoretas do

mar, como Alain Gubault que sosinho em

fragil esquife circumnavegou o orbe, são

uma excepgão desportista, sem finalidade.

A vida do mar é essencialmente colectivis-

ta: a sua unidade da infima especia é a

companha; o individuo maritimo não é uma

unidade; é uma fracsão.

A Idade Media criou por toda a parte,
e sob a bandeira de Maria —Maris stella —

instituicôes religiosas de cooperativismo.
Renascerão, elas, nos moldes modernos,
que impôe as condicôes actuais da

vida?

Diz-nos que sim esta inauguracão. A
« Casa dos Pescadores Poveiros » comeca

por albergar doze velhos lobos do mar, im«

possibilitados já da vida laboriosa, e um

orfãosito a quem a colectividade servirá de

paterno braco.

Para criar a instituicão não se dispen-
sou o favor e auxilio dos bemfeitores: para
a sustentar, Vasqués Calafate Iegislou no

estatuto fundamental a cooperacão perma-
nente da classe. E' uma redada de peixe
que as companhas destinam ao bem social,
como antes interessavam no produto da

pesca a Virgem padroeira, e do produto mi-
raculoso saia ao mesmo tempo o explendor
do culto, e o dote das orfãs, o triunfo de

Maria e amparo da velhice.
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HPARDIAMENTE, meu querido Campos

Monteiro, tardiamente, sô hoje pos-

so referir-me aos seu lindo livro «Santa

Olivia*, e ainda referir-lhe as minhas im-

pressôes.

Recebi-o no momento da partida, e co-

migo o Ievei para longes terras, comigo

jornadeou
—

pobre e linda Santa Olivia,

ainda uma vez no seu triste fadario de ca

minhar ! — e longe, na hora amarga em que

a saudade aílôra ao espjrito, como um ve-

neno subtil, ela foi o terno e suave lenitivo,

que os seus portuguesissimos e sentidos

versos falam docemente do nosso lindo e

desventurado Portugal, cantando, chorando,

rindo, que a nossa terra tem o extranho

condão de condensar, em si, as tres altas

expressôes do sentimento.

Com a Anthologia do nosso Anthero,

que eu sempre levo a um canto da malia,

entre os mil nadas da toillettc, para a

toillette do espirito, como se ali Ievasse uma

por?ão de terra portugueza, o seu poema lá

foi e no velho meio dia da Franca, no

mesmo parque humbroso onde a galante

Sevigné meditou algumas das suas cartas

celebres, á sombra duma tilia ramalhada,

certa manhã de caloreira ardente como o

esplendor das suas imagens, foi lido, senti-

do e meditado, com agradavel prazer espi-

ritual.

A sua obra d'uma ingenua simplicidade,

tocada dum doce mysticismo, aureolada dum

vivo amor, que é hoje a chama crepitante

do seu lar, fica bem ao seu coracão de pae,

honra o seu alto espirito d'artista.

A vida mal aventurada e triste da doce

e linda Virgem dos cabellos d'oiro, d'essa

formosa Olivia fascinadora, que ás glorias

da terra, ás mundanas fascinacôes, ao oiro

e ao fastigio, ás joias e aos deslumbramen-

s
tos, prefere apenas a gloria divina, foi por

si tratada com mão de mestre n'uma suave

delicadeza de imagens e de rimas, que sô

um verdadeiro pode e sabe attingir.
E' uma linda historia que as creancas

devem aprender, que os homens precisam

s meditar, porque mesmo «em linguagem sim-

a

ESPOZENDE -

Margens do Cávado

ples, para as almas simples» encerra uma

alta philosophia, contem uma doce e conso-

ladora Iiccão.

E na sua obra valiosissima d'observa-

dor, de romancista, d'historiador, de critico

mordaz, de poeta emfim, porque sempre

poeta se revela, aqueles versos ficam como

um doce oasis de ternura, mostrando que o

seu coracão tem ainda o frescor e o enthu-

siasmo duma mocidade ardente, que a cha-

ma do talento não deixa esmorecer. Na li-

teratura religiosa, tão pobre, tão escassa

d'obras d'arte, «Santa Olivia*, obra de fé e

de beleza, ficará como joia d'alto valor.

E você meu grande e infatigavel amigo,

que n'essa abencoada febre de trabalho, to-

dos os anos, todos os mezes, todos os dias,

nos dá uma manifestacão diferente da sua

organisacão litteraria, não se esqueca que é

sobretudo um poeta, para nos dar novos

poemas onde os homens — pobres transvia-

dos da vida ! — recreiem o espirito e «na

sublime licgão. . . aprendam a amar a Deus

a sobre todas as coisas* . José de Faria Machado

illustraqão catholica 467



stm^ g± ©

Exposicão de Recordacôes de Soares dos Rei'5 - - No Mosteiro da Serra flo Pilar

T-JÁ dias, lá me fui de longada, apega-
®

gado ao bordão da Saudade, até

ao Mosteiro da Serra do Pilar, onde os

Amigos do Mosteiro, e, para comemo-

rar o terceiro aniversário do seu agru-

pamento, reuniram na interessante Sala

do Capitulo, recordagôes do grande
estatuario Soares dos Reis.

Levou-me ali, não a curiosidade

de ver a obra do extraordinario mes-

tre, do estatuario maximo do nosso

tempo, e que ainda hoje, reflete, atra-
vés de tantos anos passa-

dos, apos a sua tragica
morte, como um sol ex-

tinto, mas, cuja luz con-

tinua a brilhar na orbita

do firmamento da Arte,

gloriosa e fulgurante-
mente.

E, não fui para ver

a sua grande obra, por-

que essa está dissimina-

da por muzeus e cole-

côes de amadores, e eu

já a conhecia bem. Mas,
para com a minha com-

parencia, prestar tambem
a minha homenagem á

memoria do excelso ar-

tista, e para significar o

quanto me interessou e

comoveu o gesto delicado, amistoso e

terno (deixem-me dizer assim) com que
a direcão do grupo dos Amigos do

Mosteiro da Serra do Pilar, soube co-

memorar o seu terceiro aniversario,
prestando um preito de homenagem e

adoracão pelo insigne escultor morto.

Antonio Soares dos Reis desapa-
receu um dia tragicamente, mas, a sua

obra enorme, grandiosamente sublime,
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0 escultor S0ARES D0S REIS

continua a afirmar superiormente a pu-

janga do seu genio, o valor do seu es-

copro, e a correcgão das linhas da sua

forma escultural.

E' vasta a sua galeria artística e

não é minha intensão fazer referencias
aos seus trabalhos, que, outros criticos

mais competentes do que eu, jã analisa-

ram e consagraram.
No entretanto, para muitos da ge-

racão nova, que não tenham tido a ven-

tura de ter lido estas criticas, nem vis-

to ou observado estes tra-

balhos, duas palavras tra-

^arei sobre umas tres, ou

quatro, das suas mais no-

taveis esculturas.

O Destêrrado— Poe-

ma, em marmore, de me-

lancolia e de dôr; rumor

longinquo de ancia e de

saudade; aniquilamento
de corpo e de espírito ;

cerebro olhando, através

da imensidade da desgra-
ga, a patria querida, a

que se não pode mais

voltar, e que, na fixidez

daquele olhar no vago,

parece dizer :

a

s

Senhor / dai-mc a morte breve !

A/wiai men penar,
Este vivcr dc incerteza,

Que o meu scr d sorte deve . . .

E Soares dos Reis, emsimesmando
esta extraordinaria dôr, produziu o Des-

terrado, a mais sublime das suas obras.
A Saudadc — Delicioso pun»ir de

acerbo espinho, que teve no grande ar-

tista um conceptor sublime. Tal ex-

pressão fisionomica deu a essa simboli-
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ca figura, que o marmore como que

palpita e sofre. Ao olhal-a, com olhos

de ver e com espirito de sentir, nôs

sentimos, dentro do nosso coragâo, a

ferir-nos, o espinho ideal . . . da sau-

dade.

O Cristo agonisante — E' uma des-

tas maravilhas esculturais que nos su-

bjuga e nos empolga impressionante-
mente.

Aos descrentes mesmo, aos que

não querem acreditar que Jesus morreu

para nos remir, a esses mesmos o Cris-

to agonisante impressiona e comove ; e

eles ficam no

entretanto pen-

sando que, sob

a apresentacão

expressiva do

sofrimento e

bondade de

aquele agoni-
sante sagrado,
um h o m e m

h o u v e
, que,

pregado na

cruz e sofren-

do enormes

torturas, exala

o ultimo suspi-

ro, sem um ter-

geito de pro-

testo ou maldi-

gâo ; antes po-

rem, cheio de

resignagão e de

perdão para os

que o crucificaram no madeiro infa-

mante, e lancando para o céu esta pe-

tigão sublime, ao Deus Todo Poderoso :

— Perdai-lhes, meu Pai, porque eles

não sabem o que fazem.

Arte na Infancia
— A alegria in-

fantil dum pequenito nú, rechunchudo

e traquinas, garatujando um desenho,

com a satistagão de ter feito um bone-

co. Dá-nos tentagão de o beijar com

ternura . . . E, nisto, está dito tudo.

Flor Agrestc
— Nada direi sobre

este trabalho. Para falar dele era pre-

ciso ser-se um grande poeta, pois sô

em lindos e delicados versos é licito

dizer o que se sente ao ver a Flor

Agreste. Adoravel cem vezes ! . . . Co-

mo mimo e expressão de mocidade, é

o que se chama : um amor ! . . . um ver-

dadeiro amor ! . . .

E deixei eu correr a pena sobre o

papel a escrever coisas varias, sob im-

pressôes passadas, da obra do grande
mestre. Nâo sei se estarão bem certas,
o que sei é que estão extremamente

palidas e frouxas para o que são, e va-

lem, as esculturas indicadas.

Voltemos porem ao principio. Os

Amigos do Mosteiro da Serra do Pilar,

entre os quais me honro de pertencer,
sob a orientacão de o reconstruir e en-

grandecer, não se poupam a sacrificios

e a trabalhos ; e assim, depois de reedi-

ficado o Claustro e a Sala do Capitulo,

para solemnisar este ultimo passo, reu-

niram ali, não os grandes marmores,

ou os grandes gessos, ou os grandes
bronzes de Soares dos Reis, mas as in-

timidades artísticas do grande mestre,

desenhos, estudos, croquis, gravuras,

livros e jornais que dele falaram, quer

durante a sua vida artística, quer no

c
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momento tragico da sua morte. São

retalhos de genio, subtilezas do espírito
artístico, impress5es momentaneas que

os organisadores da exposigão foram

buscar aqui e ali, âs pastas e âs cole-

ccôes dos amadores, âs galerias de al-

guns colecionadores de coisas de arte,

aos atelieres de artistas e ao conchego
da casa de amigos e da familia, do

grande escultor.

Como tudo aquilo revela carinho e

amizade, respeito e veneracão.

Eu confesso, quando ali fui da pri-
meira vez, em que se dava a ultima de-

mãc para ser aberta a Exposigão aos

convidados e aos Amigos do Mosteiro,
todo o meu coragão se comoveu e en-

cheu duma tristeza consoladora, ao

a

O claustro do Mosteiro da Serra do Pilar,

depois de restaurado pelos « Amigos
do Mosteiro ».

contemplar especialmente, não os tra-

balhos, mas um dos Amigos do Mostei-

ro, organisador da exposicão, com a

sua barba branca corredia, pegando
nos objectos a distribuir pelas estantes

com um carinho especial. Voltei atraz

muitos anos, e lembrei-me de quando
nôs eramos novos e ele era um dos ami-

gos dedicados do bom Soares dos Reis,

que com ele conviveu intimamente. Pa-

ra esse velho rapaz, que se não é um

artista praticante, é um arreigado cultor

da Arte, espiritualmente, para ele foi

então o meu espírito num beijo amigo,

que fazendo escala por ele voou até on-

de o espírito do grande mestre esteja;

beijo respeitoso dum insignificante es-

crevedor de coisas de Arte, que assim

se penitenciava de tantas vezes ter er-

rado, talvez, em apreciacôes feitas.

E, para os outros todos, em con-

junto, vai esta expressão singela, mas,

sincera : Bem hajam pelo bem que fize-

ram, e que ainda mais pensam fazer.

Os Amigos do Mosteiro da Serra

do Pilar bem merecem de todos os

portuenses e vilanovenses pelo que tem

feito em prole do mesmo Mosteiro, pois
afirmam ao grande publico e aos pode-
res do Estado que é necessario que ha-

ja uma onda de patriotismo para não

deixar caír no abandono tantas e tâo

maravilhosas obras de arte, e padrôes
de gloria dos nossos feitos de armas,

dos nossos actos de heroismo e das nos-

sas manifestagôes de fé, que a incuria

de uns, a malquerenga de outros e a

indiferenga de quasi todos tem deixado

derruir e desaparecer.

Amigos e colegas, nesta pequena
nota de Arte eu vos saudo e abrago en-

ternecidamente, dando-vos o meu apoio
moral para que prossigais no vosso be-

lo e grandioso empreendimento : — Pôr

de pé e restaurado o Mosteiro da Serra

do Pilar.

Porto, Agosto de 1928.

Antônio de Lemos (Alvaro).
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DOIS RELIGIOSOS DO DESERTO DE SCÉTÉ

Uma personagem mandou de presente,
um dia, um cabaz de admiraveis figos ao

abade João, despenseiro do mosteiro do de-

serto de Scété. O abade encarregou ime-

diatamente dois jovens religiosos de os irem

oferecer a um velho enfermo, que se havia

retirado para o centro do deserto. Os jovens
religiosos puzeram-se a caminho para irem

â pousada do velho; mas repentinamente
formou-se um nevoeiro tão denso, que per-
deram o tino do pequeno correiro que de-

viam seguir. Erraram todo o dia, e toda a

noite, na vasta extensão do deserto; final-

mente prostrados pelo cangasso de tão pe-
nosa jornada, atormentados pela fome, e pe-
la sede, ajoelharam e pondo-se a rezar, ex-

piraram neste estado. Acharam 0 cabaz

com os figos junto deles : não lhe haviam

tocado, tanto o consideravam um deposito,
® um objecto sagrado !
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UMA KLOR NUM MOSTEIRO
(IMPROVISO)

Pobre flor, que já não tem

Mão de monge que te cegue
As más hervas que te afogam,
E que nas colmas te regue :

Mão de monge curiosa

Desvelada em te amanhar,
Para no dia festivo

Te pôr em jarra no altar :

Mão de monge que por horas,
Qando para ti olhava,

Sobre as grandezas de Deus

A meditar se deixava!. . .

De tantos que aderegavam
Este jardim do Senhor,
Sô tu aqui solitaria,
S6 tu vives, pobre flor !

Deixa a vida do deserto

Acaba o tormento teu,
Não tens porque esperar. . .

0 monge foi-se — morreu !

Tira-te destas ruinas;
Tudo aqui respira dôr !

Não diz bem com tanto estrago
A beleza duma flor.

Foram-se as flores do ceu,

Tuas irmãs já lá vão :

Que fazes aqui sôsinha?

Foge desta habitagão.

Vem, comigo, e em quanto vivo

Me lembrarás com saudade,

As tristezas do presente,

As venturas doutra idade.

F. R. S. Malhão
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r^ONHECl-0 poucos anos áriíes de môrrér. ® carta sua, com data de 30 de julho de 1923:
Mas cheguei a admirar-lhe bem o ta-

lento e o espínto — talento raro de poeta e

espírito genuinamente portuguf's.
Crianga ainda, gostava já de ir visi-

tá-lo na meia-luz do seu pequenino quarto
de trabalho, em Baltar, onde, sôbre uma

velha mesa de castanho, se viam, entre

dicionários ecompêndios de teologia, alguns
livros de poesia e de arte.

Uns ôculos com aros de oiro, um can-

«Deus é bom, boníssimo, dignando-se dar

sofrimentos atrozes a êste miserável barro
de que sou formado. anfes de me chamar a

contas, e experimentando a minha paciên-
cia com sucessivas contrariedades, injusti-
?as e remoques de pessoas que, longe de

lamentarem a minha triste situacâo marti-
riosa e procurarem minorá-Ia, ou, pelo me-

nos, não a agravar, se comprazem, pelo
contrário, em a exacerbar. Mas não exacer-

d.e.ro de petrôleo, um c.nzeiro de ferro, um ± bam ! Antes, pelo contrário, me dãoo prazer

de poder dizer, todos os dias,
o que o grande escritor catôli.

co René Bazin desejava, ha

anos, que todos os Padres fran-

ceses tivessem o direito de re-

petir, em todos os tempos e lo-

gares : — *J'ai renoncé å moi-

même ; je suis Uvre. de la gran-
de liberté qu'apporte avec soi le

fenonement et j'ai cette dignite
suprême d'être pauvre sans con-

voitise de la richesse de ne de-

sirer rien de n'être l'homme d'an-

cune désillusion, d'ancun déses-

poir humain. Tout mon ambi-

Uon est d'apparaître aux yeux
des hommes, parmis lesquel je
vis, comme la preuve évidente

BELMONTE — Beira Baixa - 0 Castelo, hoje monumento nacional.

(Fot. Amador Humbérto Lima),

cruc.fixo e me.a duzia de folhas de papel « d'un antre idéal que le leur*. —
almaco amarelecido já pelo tempo, era tudo

sôbre que poisavam, então, em casa do

Senhor Conego Naiciso, os meus curiosos

olhos de rapaz. No entretanto, tudo me fa-

lava dêle,
— do seu temperamento e da sua

alma. . .

Foi um homem que sofreu muito, nos

ultimos anosda vida. Revelava-o, claramen-
te, a sua conversa entrecortada sempre de

queixumes angustiosos e de múltiplas refe-

rências a perspectivas alarmantes.

Revela-o ainda êste pedaco de uma ®

Foi um homem que sofreu muito, o

Senhor Cônego Narciso. E, para a sua dor,
para os seus tormentos, sô na Religião e na

Arte encontrava lenitivo salutar e fecundo.

Porisso, falar-lhe de Deus amado pelos
santos ou cantado pelos poetas, era fazer

quebrar, aos olhos magoados da sua alma,
o doce mistério espiritual duma alvorada de

luz. E nunca êle ficava calado, se alguém
lembrasse, para assunto de conversa duma
tarde inteira, as Odes de Horácio ou os
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Tercetos de Dante, os Salmos da Biblia ou ®

os hinos do Breviário.

Recitava versos de Lamartini. Chamava

a Ant6nio Correia de Oliveira o altissimo

Poeta. Um dia, foi, de prop6sito, a Pacos

<de Ferreira, s6 para ouvir Queiroz Ribeiro

ler aJguns trechos da Imitaøo de Cristo.

Softava repetidas exclamagôes entusiásticas

sôbre os versos de Wenceslau de Morais, o

grande cantor da alma japoneza. A todos

mostrava a Cangão do velho relôgio inglês
de Eugénio de Castro.

A's vezes, comecava a chorar de co-

mocão, para, momentos depois, apresentar

uma anedocta que fizesse rir. Porque, além

rde talento, tinha um poderoso e finíssimo

espírito, como já o mostrara quando aluno

de segundo ano de teologia, no Seminário

do Pôrto.

Era, então, seu lente de Dogmåtica es-

pecíal o rev. Dr. Teofilo Salomão Coelho

Vieira de Seabra. No dia do acto, ao diri-

gir-se para a sala dos exames, Narciso Vi-

cente Lopes de Sousa, que, durante o ano,

se pegara com o professor, volta-se para

os companheiros e exclama :

—

«Rapazes, vou ter a honra de ser

examinado por um homem tão amante de

Deus como um Teôfilo, tão sábio como um

Salomão, tão fino como um Coelho, tão elo-

quente como um Vieira e tão perito em leis

como um Seabral*

Estando para morrer, escreveu as suas

últimas disposiøes, uns apontamentos de

caracter particular, determinando que dese-

java ser amortalhado na batina que ali

tinha e com as suas barbas de missionário.

Faleceu a 17 de Marco de 1924, no

Hospital de Santa Maria do Pôrto.

Além de muitas outras composicôes

espalhadas por diferentes revistas e jornais,
deixou impresso um volume de poesias com

o título de Imperfeitas, que, por infelicidade,

não chegou a vender-se públicamente. E'

uma belíssima colectânea de versos de hon-

tem — escritos alguns em Macau —

que me-

receram a Junqueiro os mais rasgados elo-

gios, e onde ha trechos como êste da poesia

Verbum Dei: ®

Quaerite primum regnum Dei I

E' esta a lei

Que o Bom Pastor impôs â Grei

Está escripta no Evangelho;
Não é conselho ;

Qbriga ao moco e obriga ao velho

Sem distincão.

Mas esía lei, ao Padre, então,

Impôe maior

Obrigagão,

Porque o ser Padre é ser pastor.
E' ser da Grei o conductor.

E' ir avante, e, sem confôrto,
Orar no Horto

Como Jesus .,

BELMONTE — Beira Baixa - Uma janela
historica no Castelo.

(Fot. Amador Humberto Lima.)

Fugir do mundo, e a amar a Cruz

Sem esperar a gratidão
D'uma alma crente ou convertida. ..

E' dar-se todo, é dar a vida,

Ser Mansidâo,

Ser Humildade,

Ser Caridade,

Ser como Cristo, o Redemptor,
O Deus do Amor

E do Perdão !...
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Do livro faz parte ainda um poemeto
em sonetos a respeito de Juditb, irmã de

caridade, que,

•Meiga como um sorriso de crianQa,
Baixou ao negro abismo da Miséria,

Surgindo como aurora da Esperanca».

63

S

0 estilo é claro e brilhante, a métrica

é perfeita e o sentimento, duma pureza e

frescura de madrugada.

Gandra — Baltar, 13-VH-1928.

MOREIRA DAS NEVES.

Estaleiros Navais de Esposende
Na linda e aprasivel praia de Esposende, que o Cávado e o Atlantico acariciam

dôcemente, foi â pouco langado â agua o novo vapor de pesca « S. Domingos de

Sena>, cuja encomenda foi feita por uma importante empresa de pescarias do Porto.

Ao acto, que revestiu grandiosidade, assistiu muito povo, sendo o cabo corta-

do pelo snr. tenente de marinha Jaime Olimpio, delegado maritimo daquele porto.

Nessa ocasião o snr. capitão Tito Evangelista pronunciou uma expressiva alo-

cugão alusiva ao acto, a qual foi coroada de muitas palmas.

Os estaleiros de Esposende teem

tama no pais e possuem os melhores

constructores, o que honra bastante o

norte.

ESPOSENDE — 0 vapor «S. Domingos de Sena»,
momentos antes de ser langado å água.
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ESPOSENDE — Um delicioso banho de
sol. . . acompanhado de um sorriso.

(Filhinho do professor Celestino
Azevedo Pires.)

Resposta a uma afronta

Certo general levado ao tribunal revoluciona-
rio, durante os tristes acontecimentos do tim do
seculo passado, foi acusado pelo presidente de ser
um cobarde: ouvindo uma tal afronta, o velho ge-
neral, que estava oberto de cicatrizes, rasga o seu

fato, e, apresentando o seu peito descoberto, sul-
cado de vestigios de feridas, exclamou : « Cida-
dãos jurados, lêde a minha resposta. ei-la aqui es-
crita ».
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E O QUE VAI PELO MUNDO... =

O Santo Padre e o luxo desmedido

da mulher

Como se sabe trata-se da canoni-

sagâo da veneravel Paula Frassinetti,

benemerita fundadora dos religiosas de

Santa Dorotea.

Num dos ultimos dias no Vaticano,
e na presenca do Sumo Pontiflce, foram

lidos os decretos que declaram as pere-

grinas virtudes daquela religiosa.
O Santissimo Padre, aproveitando

»

curso exortando as mulheres a seguir
o exemplo da bem-aventurada Frassi-

netti.

As grandes tempestades

Na Argelia, mais um enorme fura-

câo, seguido de tremores de terra e

grandes correntes de agua devastou

parte da região Djidjelli, causando de-

zenas de mortes.

Foram tambem encontrados cerca

e
de 150 feridos.
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LISBOA — 0 novo Nuncio. A sua yisita ao Em.m0 Cardeal Patriarca,

tomando logar á sua esquerda.

a ocasião fez um notavel discurso sobre

os deveres da mulher cristã.

A mulher, afirmou o Santissimo

Padre, parece esquecer completamente
o pudor, dom precioso de Deus.

Declarou-se ainda desgostoso de

que a vaidade, que obscurece todas as

ideias do bem, se apoderasse não s6-

mente das mulheres que se proclamam
mundanas como das que afirmam ser

catôlicas.

O Pontifice terminou o seu dis-

® A descoberia da televisão

Mais um progresso sobre a televisão.

O inventor, Baird, acaba de fazer

no seu laboratorio a demonstragão pra-

tica das novas imagens da televisão,

que pôem o espectador em presenga,

não de uma imagem plana, mas, por

assim dizer, de figuragôes reais, com

relevo, tendo, como na natureza,

profundidade e destaque, como as pro-

jecgôes do estereoscopio.
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No Atexico

Continua a luta entre os catôlicos

e os seus inimigos, no Mexico.

E' conhecida essa luta e as suas

origens.
A «Ilustragão Catôlica* já que se

referiu nos seus ultimos numeros a va-

rios factos e fez publicar as notas que

levaram ao martirio tantos herois cris-

tãos naquela Republica.
A proposito, o diario de New York,

«Evening World >, mandou um enviado

especial ao Mexico para examinar de

visu a situagâo daquele paiz. Esse en-

viado especial Joaquim Calvo, acaba de

dar ao jornal as suas impressôes sobre

um dos pontos mais importantes da

actual vida social do Mexico : a perse-

guigão aos catôlicos, Diz ele :

«Entrevistei indistintamente jorna-
listas, aristocratas, representantes das

classes altas e humildes e de todos re-

cebi a mesma resposta : não é verdade

que a Igreja tivesse jámais intervindo

na acgão politica interesse do paiz ; a

grande maioria dos mexicanos o que

quer é quê ôs deîxem frequentar livre-

mente as suas igrejas, sem que o gover-

no se imiscua em assuntos com que nada

tem e as massas querem mais a sua li-

berdade religiosa do que a realizagão
das vãs promessas de distribuigão de

terras e outras utopias*.

Crise de trabaiho na Inglaterra

E' mundial a crise de trabalho.

Esta situagão gravissima, que atra-

vessa tambem o nosso paiz, é duma

gravidade que aumenta dia a dia em

toda a Europa.
Informa um jorríal estrangeiro, que

na Inglaterra, o Comité de Transferen-

cias Industriais reconhetíeu que peto

menos 200 OOO operarios inglezes sem

trabalho deverão emigrar para não mor-

rerem de fome.

Este Comité é constituido por tres

dos economistas de maior nomeada da

Grã-Bretanha: srs. Warren Pisher, se-

cretario do tesouro; John Cadman, pre-

sidente da Companhia Anglo-Persa de

s Petroleos e David Shakíefofî, coriseíhei-
ro técnico do Ministerio do Trabalho'.

A comissão foi nomeada para fa-

cilitar a transferencia de operarios, es-

pecialmente mineiros, dos districtos on-

de carecem de trabalho para outros otí--

de ha mais possibilidades de se ganhai'
a vida.

O Comité chegou á conclusão, de*

pois de estudar detalhadamente o pro-

blema, que pelo menos 200.000 homens-

não poderão encontrar emprego em

qualquer das industrias nacionais. Este

numero de operarios pertence á indus-

tria mineira e constitui um excesso âe

jornaleiros que a actual situagão da

produgão mineira, jamais poderá acolher,
Mas a estes parados que não ha possi-
bilidade de colocar noutra industria, ha

a acrescentar, segundo os dados facili-

tados pelo Comité de transferencias in-

dustriais, uns 10.000 mais pertencentes
ás industrias textis, construtora de ban^

cos, ferro e maquinas.

Llelcão presidencial

Nos Estados Unidos vai grande"
actividade politica, a proposito do can-

didato catôlico Smithe á presidencia da

Republica.
O mesmo candidato, tem a seu

favor, entre outros elementos de valor,

os antigos combatentes da Grande

Guerra.

Æviso âs scntinclas

De sobre a muralha duma das tor-

res da cidade de Perpignan (Roussillon,
Franga) se mostra o lugar, donde

Carlos V precipitou num fosso, depois
de a ter atravessado com a sua espada,
uma sentinela que ele encontrára a dor-

mir. Consta que este monarca ocupá-
ra o posto da sentinela até ser rendida,

Este facto faz bem sentir com que

vigilancia e cuidado um militar de ser-

vigo deve ocupar o seu posto, porque é

ele o guarda vigilante das vidas do9

seus camaradas e das vidas e fazendas

<P dos seus concidadãos.
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Os protectores dos gatos agrupa-

ram-se, em Paris, ha pouco tempo, em

sociedade ; e, justamente convencidos

de que as melhores causas precisam do

auxilio da imprensa para que sejam
eficazmente defendidas, crearam uma

folha felinofila, cujo programa se limita

a celebrar os meritos do gato.
Esse jornal, dirigido pelo poeta

Paul Nagour, chama-se «La Moncrif ■■.

A razão desse titulo é porque Moncrif,

poeta historiografo, foi, no seculo xvm,

o mais ardente defensor dos

gatos, que Bufton solenemen-

te difamou. E é curioso notar

que muitos sabios dessa épo-
ca condenaram, sem remissão,

a raga felina.

Buftbn mostrou-se, por

vezes, injusto. Deve-se-lhe o

grande argumento do instincto

traigoeiro do gato, como foi

ele quem assegurou que esse

animal «não fixa nunca a pes-

soa de quem gosta
•

,
acres-

centando a absurda afîrmagão
de que a gata devora os filhos.

O famoso naturalista não se

limitou, aliás, a esses ataques

aos felinos.

Os preconceitos relativos

ao gato, impostos por Buffbn

e alguns outros escritores como verda-

des incontestaveis, não surpreendem
muito as pessoas que têm estudado es-

se animal singular, porquanto, d'entre

os domesticos, ele é o que mais dificil-

mente se consegue conhecer. M.lle Jean-

ne d'Hazon, que sobre esse assuijto
escreveu um livro interessante, declara

que, para se ter a respeito do gato

uma idéa justa, «cumpre observal-o

numa intimidade constante .

E ela acha que so «as inteligencias

superiores» podem compreender
' esse

ente estranho, resumo misterioso de

todas as antiteses, corajoso e poltrão,

discreto e indiscreto, ao mesmo tempo».

s

©

Pierre Loti, que é tambem um

amigo dos gatos, diz que «eles têm pe-

quenas almas caprichosas e altivas, difi-

cilmente penetraveis. que so se revelam

a certos privilegiados».
Para conquistar essas pequenas

almas altivas^, é preciso nâo exegir
delas submissâo nem baixeza. O gato
é classificado entre os animais domesti-

cos ; ele é, entretanto, pouco domestico,

no sentido rigoroso da expressão. Se

caga os ratos, não é em obdiencia ao

ANGOLA— MALANGE

Um aspecto das cachoeiras do Duquc de Braganca. — Rio Lucala

Estas cachoeiras teem sido muito visitadas ultimamente,

e é um dos passeios mais prcdilectos dos europeus que

residem em Malange e no distrito, devido á paisagem
deslumbrante e á altura em que o rio se despenha.
::::::::: Tem 93 metros de altura :::::::::

»

ffl

dono, mas porque o seu instincto a isso

o impele ; se ama o lar, é unicamente

porque aí se acha feliz. Mas a sua sel-

vajeria inata logo sc revela, se as con-

digôes mudam, se cessa de ser nutrido

como de costume, se nâo é acariciado.

Ele preferirá a miseria aos maus trata-

mentos. Fugirá, terá fome e frio (em-

bora para esse animal do Oriente o frio

seja o peior dos tormentos), mas nfio se

sujeitará ás exigencias brutais e não

aceitará a injustiga e a pancada.

Porque não tem detractores o cão,

quando são tantos os inimigos do gato.J
E' que o primeiro, tornando-se

nosso amigo, é ao mesmo tempo o nos-
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so servidor, ao passo que o segundo
não se submete á nossa auctoridade.

Buffbn, que d'Alembert tanto des-

denhava, não compreendeu o gato e

por isso tão severamente o julgou.
Mas as simpatias dos poetas vin-

Pôde-se notar que Chateaubriand,
a quem foi censurado o egoismo, não

era indiferente ao encanto do gato.
Ha alguns anos, o sr. Georges

Docquois, espirituoso cronista parisien-
se, teve a idéa de perguntar aos escri-

garam-no do desprezo dos naturalistas.
&

tores notorios a qUe animal davam pre-

ferencia. O gato obteve con-

sideravel maioria.

Frangois Coppée, que

ainda vivia nessa época, pos-
suia varios gatos ; Anatoler

France tinha o seu Hamilcat,

sedentario, «incorruptivel

guardião da cidade dos li-

vros», que vivia na sua bi-

blioteca; Courteline não se

separava do seu Saint-AIé*

dard; Pierre Loti apresentou
ao jornalista as suas duas

ANGOLA — MALANGE - Passagem no rio Lucala em jangada gatas, CUja elegancia e dlS-

O gato é, de facto, o

animal preferido pelas artis-

tas, que admiram a sua graga

natural, a sua flexibilidade

ondulosa, o seu aceio, o seu

silencio, e essa independen-
cia a que os seus inimigos
chamaram egoismo.

Victor Hugo é contado

entre os inimigos dos felinos.

Champfleury refere que, re-

cebido na casa do grande
poeta, aí viu, na sala prin- ANGOLA - MALANGE - Quitanda

cipal, sentado numa grande
almofada vermelha, um gato que altiva-

® tincgâo o escritor proclamou em ter
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mente parecia esperar as homenagens
dos visitantes.

Ele viu tambem no escritbrio de

Sainte-Beuve a gata familiar do temido

critico ; passeiava sobre a meza entre os

papeis do escritor.

Mérimée, que Champfleury visitou,
durante uma hora sô se referiu aos seus

gatos, nos quais não reconhecia instincto,
mas inteligencia.

Todos sabem quão numerosos eram

os gatos de Théophile Gautier, como

todos conhecem o admiravel soneto que

os felinos inspiraram a Baudelaire. 3

mos escolhidos.

Huysmans, Mallarmé e Goudeau

testemunharam a mesma simpatia pelos
cseigneurs des toits», segundo a expres^
são de um deles.

Os escritores modernos são, poisf
em regra, felinofilos ; os de outr'ora não

o eram menos.

Além de Moncrif, mais de um

poeta dos seculos xvn e xviii cantou

as gragas do gato. Ménard, Scarron,

La Mothe e Benserade poderiam ser

citados, entre outros.

Mas, para terminar, desejamos re-
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produzir um soneto, pouco conhecido,

de um escritor severo, que não incluimos

oportunamente entre os amigos do gato.
Os versos A mon chat, que em seguida
íxanscrevemos são de Taine.

Dans votre cæur tranquille et dans vos lar-

ges yeux,

O vénérable chat, la sagesse est innée ;

Votre rouet sans fĩn, prês de la cheminée,

Est l'écho bourdonnantd'un rêve harmonieux.

Quand vous vottlez dormir comme dorment

les dieux,

Vous vous roulez en boule, âme prédestinée
Vous laissez les soucis á la race damnée,

Qui laboure la terre et qui sonde les cieux.

ANGOLA — Ruinas da Malaca. — Porta da cidade

Tel qu'un brahme affranchi des misêres du

monde,

Vous buvez le bonheur dans la coupe profonde

Oú l'homme ne boit plus que la fiêvre et la

mort;

Et, de l'Eden perdu, le mirage tragique

Apparait, évoqué par un miroir magique,

Dans la sérénité de vos prunelles d'or.

Le Moncrif, ojornal felinofilo, terá

amplo campo a explorar, se quizer pu-
blicar todas as poesias inspiradas aos

poetas pelo gato. E a sociedade que os

protege, a qual adoptou o nome de

Patte de velours, pôde, certamente, or-

gulhar-se de contar tantos e tão ilustres

predecessores.

®

0 Amigo dos pequeninos e dos pobres
Estamos em 1S6Q

Sua Santidade gozando saude excelen-

te e vigorosa, continúa a dar audiencias

particulares e publicas. Num dos ultimos

domingos, recebendo cento e cincoenta fiéis,
Ihes explicou com palavras cheias de un-

cão apostôlica o Evangelho do dia; depois,
atravessando por entre os grupos, que esta-

vam de joelhos, dirigiu, com a maior ternu-

ra, encantadoras expressôes a cada um.

Quando o tempo o permite, sai da ci-

dade ; num destes passeios, indo pela via

Flaminio, encontrou dois Bispos franceses,
o de Poitiers e o d'Angolême.

«— Quero passear convosco, meus ir-

mãos, disse ele, e saindo da carruagem,

passeou, por muito tempo, entre os dois

Bispos.
O seu passo era firme e

cheio de vigor ; a sua conversa-

gão, umas vezes era grave, ou-

tras vezes, alegre. Como o Bis-

po de Angoulême andasse en-

costado a uma bengala Pio IX

Ihe disse rindo-se:

— Eu não uso de bengala ;

tenho de fazer boa figura dian-

te dos meus filhos. Sô quando
estou no campo é que uso de

bordão.

Encontraram no caminho

um cocheiro, que, ajoelhado,
segurava os cavalos pelas re-

deas.

— Como vai isso, meu que-
rido Miguel, meu pobre Miguel,
lhe gritou o Papa !. . . Deixas-

te os remos do teu bote ! Quantos dias lá

vão já depois que estivemos em Gaeta...

Olhai, disse Pio IX aos Bispos, este bom

homem era o meu catraeiro, quando eu es-

tava exilado em Gaeta.

Miguel chorava de alegria vendo, que,
ainda ao fim de vinte anos, era conhecido

pelo vigario de Jesus Cristo.

Mais adiante, via-se um pobre å beira

do caminho; o Papa se aproximou dele e

o abencoou, e chamando-o pelo seu nome e

dando-lhe algum dinheiro, disse para os

bispos :

—

Cognosco aves meas (conheco as mi-

nhas ovelhas), com uma indefinivel acen-

tuagão de ternura.

Eis aqui o Papa, o senhor das almas,

o doutor da Igreja universal, o amigo dos

s pequeninos e dos pobres.

&>
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Anecdotas Historicas

Respostas a tempo

Quando se advertia S. Francisco

de Borja, duque de Gandia, que eram

sucessivas as esmolas que fazia, o santo

respondeu :

— Se eu tivesse despendido em

divertimentos uma soma ainda mais con-

sideravel, ninguem teria que me dizer.

Porem eu antes gosto que me argúam,
e prefiro privar-me até mesmo do ne-

cessario, a deixar na miseria os mem-

bros padecentes de Jesu-Cristo.

* *

Vindo, um dia, S. Domingos de

prégar, lhe foi perguntado em que livro

havia estudado o seu sermão :

— O livro de que eu me servi, res-

pondeu ele, foi o livro da natureza.

*

* *

Quando Fernando, rei de Aragão
e Castela, fazia guerra aos mouros, um

desses pretendidos politicos, que não

teem em conta alguma a miseria dos

povos, se lembrou de lhe propôr um

meio para levantar um subsidio extraor-

dinario.

— Não permita Deus, respondeu o

principe com indignagão, que eu adopte
o vosso projecto ! A providencia saberá
assistir-me por outros meios. Mais me

temo das maldigôes de uma pobre mu-

Iher do que de um grande exercito de

mouros.

Perguntava alguem porque é que
os filosofos prégavam com tamanho

afinco a liberdade de todos os cultos.
— E', lhe foi respondido, para se

dispensarem de praticarem algum e para

chegaremmais seguramente a destruiWos.

A experiencia tem mostrado a ver-

dade desta resposta.

Maxima

Do cumprimento da lei divina se

aprende a bem desempenhar a lei hu-

mana e por conseguinte a não temer a

justiga.

Dito de um rapazinho

Quando Pio IX determinou fazerf

para a celebragão do Concilio do Vati-

cano, os reparos necessarios, na celebre

basilica de S. Pedro, encomendou o

risco e o plano das obras ao seu arqui-
teto. Quando o filho deste levou ao

Santo Padre o trabalho de seu paif
Pio IX ficou encantado com a beleza da

desenho. Conduziu o rapazinho para a

sua secretaria, abriu uma gaveta cheia

de moedas de ouro, e disse ao jovem
comissario : <;Tira daí um punhado, em

honra do magnifico trabalho de teu pair
— Santo Padre, respondeu o rapazinho
com toda a presenga de espirito, tiraf

antes vôs ; tendes maior mão que a mi-

nha. — Pio IX não pôde deixar de se"

rir deste dito, e fez a vontade aa

rapaz.

Anedocta

Divertia-se certo principe, um diaf
com um dos seus cortezãos, que o tinha

servido em muitas embaixadas, e \h&

dizia que ele se parecia com um boi.

< Com o que me parego não sei eur

respondeu o cortezão, mas o que eu sei

é que tenho a honra de vos representaf
em muitas ocasiôes».

0 passado é um bom mestré

Longe de despresarmos o passado,
deveriamos tratal-o como a um velha

yenerando, que se torna respeitavel
pela sua experiencia e por seus servi-

gos; que conta ánossa lareira o que ítí

e o que viu ; que nos instrue e nos di-

verte com as suas historias, com a sua

linguagem, maneiras e habitos d'outras

eras, como a netos que amam e consul-

tam um avô, que lhes transmite o seu

nome e a sua heranga.
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